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1) 


CLORTES. 
EAMANA DOSS SNRS. DEPUTADOS. 
a (Sessão em 4 de Junho.) 


PRESIDENCINA DO SNR. SOURE. 


Ao meio dis estanndo presentes 54 sprs. deputa- 
dos, Sbriu-se à sessãão. = 

Foi lida e spprovoou-se a acta da sessão antece- 
dente. 
- Deu-se é correspoondencia o competente deslino. 


2 APARTE LDA ORDEM DO DIA. 


Continuação da disscussão do projecto de leem? 
125; que auctorissa.o governo a dispender até 
d quanta de 3 ceontos de reis com a feitu- 

“wa dos inventarioos dos cabidos, e conventos 
de religiosas. ; 

Depois dalguma ddiscussão foi approvado com um 
additamento do sn ousa Cabral ao primeiro arti- 
go, para que nesta leti sejam comprehendidos tambem 
08 conventos c cabidoos das ilhas. 

.O sur. SanlAnnas: — pediu que se passasse é 
discussão do projecto m.º 190. % 

Assim se resolvem, e é o seguinte : 

Artigo 1.º E" o governo auctorisado para lan- 
«ar sobre os preços dios transportes de passageiros e | 
mnercadorias, fixados mas Tarifas do caminho de ferro | 
de Lisboa ao Porto um tfibuto de transito corres- 

dente a & por cento. é 
vniar unico. oi rehende-se nesta disposição à 
secção do caminho de ferro de Lisboa a Santarem 

Art 2.º O producto do tributo de que tracta o 


artigo 1.º desta lei será entregue 4 junta do credi- 
to publico, e fará parte da dotação destinada para | 
satisfazer os encorgos do caminho de ferro de “Lis- 


boa ao Porto. Gift 
. Art. 3º Fica revogada toda a legislação em 


eoptrario. 


em 28 de Maio de 1857. — 
A. Xavier da Silva. — Anto- | 
— barão d Almeirim. — Joa Hono- 
=| A. Nebéllo da Silv 
rovado na generalidade ; e depois de bre- 
ve discusião foi"opprovado tambem na especialida- 
de, com uma emenda oferecida pela comissão ao 
art. 1.º, para que em hogar de dizer — corresponden- 
tea 5 por cento — diga — até 5 por cento. 
O snr Nogueira Soares: — mandou para a me- 
sa o parecer da comimissão de legislação sobre o 
projecto do snr. conde de Samodães, para alterar o 
dia da abertura da sessão real das córies, sendo a 
comissão de parecer que seja no dia 3 de novem- 


bro. 


Mandou se imprimir. A 

O sor. ministro das obras publicas; — apresen- 
tou um projecto de lei, para o governo ser aubtori- 
sado a contrabir um emprestimo de 150 contos de 
+ com applicação a estradas no Minho. - 

Foi enviado á commissão respectivo. 


2º PANTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do orçamento. 


Progrediu a commassao do orçamento do minis- 
terio da fazenda; e depois de alguma discussão so- | 
bre as propostas apresentados hontem pelo sur. Casal | 
Ribeiro no espitulo 34, foram approv indo é | 
comissão para se rectificarem as sor 

“O resto dos capitulos d'este ministerio foram ap- 
vados, depois de alguma - discussão sobre alguns 
delles. E 
- Vassou-se á discussão do orçamento do minis- 
tegio do reino, e foram approvados sem discussão, 
os tres primeiros capitulos; e entrando em discus- 
são o copitulo 4.º, que diz respeito 4 instrucção 
poz o sor. J. M. d'Abreu que com este 


n 


O sor. ministro do fazenda: — pediu ao sor. 
presidente que se desse para ordem - do dia a dis- | 


cussão na especialidade do projecto de lei n,º 109, 
lativo ao tal com o parecer da commissão de 
zenda sobre condições, com que deve ser 


rematado este monopol.! 
. O sor. presidente: — dando para ordem do dia 
de Smanhã o prjecto n.º 109 na especialidade, como 
o parecer da commissão de fazenda sobre as con- 
dio da arrematação ; e depois a continuação da- 
que estava dada, levantou a sessão 
Eram 4 h: da tarde. 


PORTO 47 DE JUNHO. 
CONMISSÃO DE INQUERITO. 


O ssa. deputado Thomaz de Carvalho pro- 
por em sessão de 12 do corrento a nomeação 
de uma comissão de inquerito parlamentar, 
com wu fim de estudar as nossas leis e regu- 
lamentos sanitários, o setual ser 
em lodos os seus ramos, as queixas e recla- 
mações que leem “subulo ao parlamento a este 
respeito ; e de propor na proxima sessão légis 
ativa à que julgar mais conveniente, 


feridos annuneios, 
a. = Publica-se todos os dias não santificados. 


o de saude | 
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a 


Soares, Louzada, Mamede, e conde de Samo- 
dães. q 

O illustre deputado, filho do Porto, e for- 
mado na faculdade de medicina, fundamentou 
o seu requerimento em rasões incontestaveis , 
que não podiam deixar de encontrar ecco na 
camara. Seria preciso suppor que o commer- 
cio do Porto que mais fortes reclamações tem 
apresentado contra as leis de saule a a sus 
execução, livesse em pouco a sup dignidade de 
corporação para bradar tão alto sem motivo 
justificado, 

Não; o commercio do Porto não receia o 
inquerito ' Confie-se a investigação de suas 
queixas a homens desinteressados, consciencio- 
sos, e inteligentes, e o commercio do Porto 
verá justificadas as suas repetidas reclamaçõe: 
ás quaes por lão Isrgo espaço de lempo se ha 
negado o justo deTerimento 


tos clamores contra a execução dos regulamen- 
tos sanitarios denunciavam a necessidad- d'uma 
reforma Com eleito, ou estes regulamentos 
fogom das prescripções da justiça, uu a sua 
execução se acha confiada a uma repartição 
que se não organisára devidamente, ou se pre- 
henchera com, um pessoal menos habilitado para 
exercer tão importantes funeções. Nós crêmos 
que todos estes defeitos se podem -notar, 

O commercio não exige que os seus inte- 
resses se anteponham aos da salubridade, Ro- 
conhece bem que a saude publica está acima 
de todas as constlerações de classes e iniividuos. 
Mas pugna porque desappareçam sacrificios des- 
necessarios perante a setencia, 0 inadimissiveis 
num paiz regido constitucionalmente, O com- 
mercio quer com o snr. Thomaz do Carva- 
lho que se attenda á civilisação dos nossos dias, 
sem que deixem de respeitar-se os interesses 
geraes da sociedade. 

Esta questão mudou completamente de faco 
desde que um homem da seiencia a tomou: da- 
baixo do seu patrocínio no parlamento Era 
com a seiencia que Magellavam o commercio 
era pelo respeito á sciencia que o 
mudecia diante do arbítrio contra cidadãos pres 
taveis 2 e era ainda pelas considerações da clas- 
se seien que as reclamações dos offendi- 
dos se entregavam ao pó pelas secretarias, é 
commissões das casas do parlamento, 

Este torpor vai felizmente acabar á voz 
elaquente à authorisada do snr, Thomaz de Car- 
valho, secundada pelos ilustres deputados que 
o seguiram no seu requerimento, conhecedores 
.à fundo dos justificados fundamentos em que 
se bazea. O comercio terá talvez ainda de 
passar por mais uma época de provação, por 
que só na sessão immedista das camaras se po- 
derá trotar da reforma sanitaria ; mas essa pro- 
vação não será my que um novo argumento 
para a reforma, 

Contamos que a esta hora esteja nomeada 
a comissão de inquerito, ou pelo menos que 
a camara se não feche sem proceder a essa 


tantes do paiz neguem approvação á proposta ido 
snr Thomaz de Enrvalho, que acreditamos venha 
a ser um dos membros da comissão nomea- 
da, com 0 que muito tem a exultar a praça 
do Porto nas suas justas reclamações. 

O illustre proponente empenhou -se por uma 
causa justa, por uma daquellas que está em 
contacto com todos Os interesses economicos da 
nação, e que grangeará para s, ext um bom 
nome no paz, muito especialmente na classe 


E 
interessada na rel a pedida pelo sar. Tho- 
maz de Carvalho dirigimos ao ilustre depu- 
tada o agradecimento que mereco tão nobre re- 
solução. 


—— ——csmmme 


LISBOA 15 DE JUNHO. 
(Correspondeneia part. do Commercio do Porto) 


Novas informações lomos hoje a respeito 
do proximo essamento de Sua Magestade o snr. 
D. Pedro 5.º ” 

Asseguram-nos que a (utora rainha , de 
Portugal, é efectivamente da casa real de Ba- 
fiera e não da da Saxonia, e que o consor- 
cio é muito  approvação de Sua Magestade 
(a imperatriz. A excelsa princesa é sobrinha 
da mesma sugusta senhora, que lhe consagra 
o mais especial allecto. Por esta e por outras 
! stanicias , não menos excelentes e appre- 
+ Considera-se a união das suas reaes 
pessoas como venlurosa para a corva portu- 


O requerimento for assignado pelos snrs depu- 
tados Fassos (José), Faustino da Gama, Pinto 


Era 


UCIa. . 
Dizis-se bontem, que mr. Pelto não as- 


Muito bem disse o sir. deputado que tan-| 


nomeação. Nem póde suppor-se que os represen- | 


mercantil opprimida e vexada pelos sanitarios. , 
nome da praça do Porto, altamente | 


signaria o contracto definitivo para a construc- 
ção do caminho de ferro do Lisboa ao Portu), 
e pela sua parte declarava sem eleito tudo 
que até agors estava negociado. Cremos que 
similhante asserção não tem fundamento algum 
e que não passa dum destes ditos vagos que 
se espalham quando se tracta d'um objecto a 
que o paiz liga grande importancia. 

Parece que o governo não está resolvido 
a acceitar nem a entrar em negociações sobre 
proposta alguma para a construcção do cami- 
nho de ferro do Porto a Vigo. O governopen- 
sa quo seria uma grande inconveniencia fazer 
a concessão dessa linha sem que esteja melhora- 
da a barra do Porto, e antes que o governo hespa 
nhol resolva deflinitivamente as questões penden- 
tes sobre as communicações entre os dois paizes. 
| Inferimos daqui que o governo, neste jm- 
| portante assumpto , está conforme com as ju- 
diciosas ideas emiltidas nesse jornel, de que 
se não deve tractar da construcção do caminho 
| de ferro do Porto a Vigo, senão depois dese 
ter tornado a barra do Porto accessivel à toda 
a navegação, e mesmo depois do feita a linha 
ferrea que devo ligar a capital com a segunda 
cidade do remo. Parece-nos, pelo que temos 
ouvido, que neste grave negocio o governo pro- 
cederá com a necessaria prudencia, não per- 
dendo nunca de vista os interessses commer - 
cises e maritimos do Porto, aos quaes estão 
estreitamento ligados os interesses d'uma grande 
parte do paiz 

questão do concurso na faculdade de direi- 
to da universidade de Coimbra tem assumido 
um caracter sobremaneira grave, e dado que 
| fallar na imprensa e fora della. Custa-nos até 
ta acreditar o que temos visto escripto we que 
temos ouvido úcerea do que alli se praticou, 
e das circumstancias que se diz deram motivo 
| áquellas seenas , que tão mgl licam á primeira 
corporação scientifica do paiz, que mais quo 
nenhuma outra tinha obrigação do dar exem- 
i plos de" moralidade, rectidão o imparcialidade, 
| Já o anno passado foram annullados os 
concursos na faculdade de direito, Os que 
acabam de ter lugar ainda não o estão , mas pa- 
[rece que o vão ser, porque se diz que o go- 
verno considera esse o unico meio de sanar as 
irregularidades, que se deram. Se este extremo ex- 
| pediente fôr adoptado, parece que alguns dos 
concorrentes, como o snr Martens Ferrão, 
que era sem duvida uma valiosa acquisição para 
a universidado pela sua elevada imlelligencia e 
muita erudição, não irão a um lerceiro con- 
curso; porque, com sobrada rasão, se não que- 
rem sujeitor a ver sempre inulilisados os seus 
sacrificios, e anmulado o acto onde estão as 
provas da sua aplidao e merecimento , sendo 
| constantemente victimas das paixões d'vutrem, 
Vou da injustiça que se quiz fuzer a este ou 
| áquelle concorrente. 

Diz-se tambem que o governo considera 
“necessario remover o sor José Ernesto do car- 
go de vire-rentor da Universidade. 

Torna a fallar-se no apparecimento do « 
rio do Commercio Portuguezm, A publicação 
deste jornal tem já sido annanciada tantas vo- 
zes-Sem tunca apparecer à luz, que já não 
jeremos nelle senão depois de o vêr. Tambem 
se tem fallado na publicação d'um outro jornal 
redigido por alguns dos deputados, que formam 
“na camara o grupo dos ecleclicos; mas como 
não appareceu alé agora e a sessão aclual se 
vai encerrar, é de crer que só appareça depois 
de aberta a seguinte sessão legislativa. 

Partiu cllvelivamente hontem no paqueto 
tinglez «Avon» para o Brazil sor, dosé de Vas- 
| concellos e Souza, ministro de Partugal naque 
(la córte.  Cessará agora o abandono e desarran- 
(jo em que all tem estado ss couses da lega- 
| ção portugueza? E" de esperar que sim; é de 
jesperar que o snr. Vasconcellos se compenetre 
| bem dos deveres da importante missão que lhe 
| é confiada, e que preste a todos os negácios a 
devida atenção e solicitude, 
fizer, comprumelte os interesses portuguezes, e 
falta ao seu paiz. 

Já que fallamos em assumpto rolalivo no 
Brazil devemos aqui fazer menção d'um facto im- 
portanto de que nos trouxe“ nolicia um dos ul- 
limos paquetes. E" a reforma das pautas bra- 
zileiras, que acaba de ser promulgada e que 
de certo é muito vantajoza para as relações com- 
mercines, que mant s com aquella nação, O 
| eireumspecto correspondente da «Revolução do 
Setembro» oceupa-so deste assumpto na sua 
carta de 4 de Maio. Pedimos a atenção dos 
leitores para o que elle diz, que é resimente 
ponderozo pars o nosso pair, e especialmente 
para a praça do Porto. E o seguinte; 

« Em geral os generos alimênticios tiveram 
grande baixa nos direitos. 


So assim O não | 


« Os nossos vinhos conservaram os mesmos 
direitos de 240 réis por canada. . 

«As batatas, farinha de trigo, presuntos, 
milho, feijão etc. , tiveram bai 

«Os vinhos do estreito, ou estrangeiros, 
com pequenas excepções na sua superioridade e 
preço, licarão pagando, como antigamente, 200 
réis por canada. 

« As mercadorias estrangeiras, ou objectos 
que não são de primeira necessida: subirão 
nos direitos, e consideravelmento os de luxo, 

« As materias primas tambem baixaram, 

« Entendo que Portugal deve estar satisfeito 
com a tarifa, em referencia aos seus productos, 
porque, em geral são de primeira necessidad 

« Os vinhos mesmo, como estão, não ha rasão 
| de queixa, porque actualmente se reputam aqui 
| por bom preço, com especialidade o do Porto, * 
'íque não tem confeição,) vende-se por altas 

quantias. 

« Comvem porém, que os fabricadores deste 
genero tenham todo o cuidado no seu amanho, 
por que os vinhos do estreito “estão sendo lão 
| bem fabricados em gosto, corpo e côr, e mes- 
mo nos cascos, que todos aqui se enganam, sup- 
pondo que são de Lisboa ou da Vigueira, e 
porjisso as suas vendas são mais faceis, e de 
mais vantagens, de que os nossos, destas duas 
ultimas prucedencias. 

«Dizem que os inglezes, e outros negoci- 
antes estrangeiros, tão representar contra a ta- 
rifa!, por ter elevado os direitos em geral das 
suas mercadorias. Esta noticia é dada pelo 
| Diario do Rio de Janeiro, que estando em op- 
| posição ao guverno, faz o que póde para lho 
| ser hoslil, 
| «A tarifa segundo se diz geralmente, tem 
alguma oppousição por parte das nações menos 
| favorecidas, e por tanto estou certo que hão de 
apparecer alguns embaraços na sua execução, 
que deverá ter principio em 1.º da Julho do 
corrente, 


um defeito nella para o negociante 


« 
| a 
| menos trado, que são as referencias que sa 
[tem de observar, em consequencia de leis an- 
|teriores, que ainda ficaram em execução para 


] 
certos casos. 


| « Convinha que o governo Brazileiro f- 
| zesse um trabalho de tal modo, que o com- 
merciu encontrasse nas disposições prelimina- 
tres, ena tarifa, tudo quanto fosse possivel pres 
| venir, sem ter necessidade de recorrer a uulras 
[leis em vigor, O que. por certo, seria de gran- 
de vantagem e utilidade para uma classe, em 
| que a economia do tempo, a celeridade das 
| transacções, o a simplicidade dos seus trabalhos 
são fontes da sua riqueza e prosperidade. 

« Estou certo, como disse, que a nação 
portugueza não terá rasão, ou molivo, do se 
| queixar da nova tarifa, e o nosso governo ava- 
| Mara quanto digo pelas informações, que, a este 
respeito, lhe transmillicam daqui us emprega- 
| dus da legação e consulados de S M. PF.» 
| Esta interessante parto da certa do corres- 
! pondente da «Revolução» deixa os leitores ao 

facto das disposições essencises da nova paula 
brazileira, & com especialidade daquellas que 
imais interessom à Portugal, 

| E por hoje não temos a acereseeutar mais 
sendo, que a festa do passeio foi hontem ex- 
traordinariamente concorrida, e que já estão 
linscriptos cinco individuos para no dia 21 lu- 
Harem na praça do Salitre com o possante lu- 
| ctador francez, Charles, 


| Á ULTIMA HORA. 


Acabamos de redeber a seguinte par- 
| licipação telegraphica do nosso correspon- 
| dente da capital: 


Despacho particular do Telegrapho Eletrico de 
Lisboa, às 10 c 42 minutos da manha, 


Do correspondente do «Commercio do 
Porto». == Ao mesmo jornal. =: Foi regei- 
tada pela Camara dos Pares a proposta 
do snr. Visconde de Fonte-Arcada, a que 
'hontem nos referimos. == À mesma camara 

approvou o emprestimo para a Alfandega 
| do Porto, o de 600 tontos para as Estra- 
das, e o projecto relativo á Eschola Po- 
litechnica do Porto. 

A camara dos deputados votou o res- 
to do orçamento das Obras publicas, todo , 
o dos Estrangeiros, e parte do da Mari- 
nha. Parece que está decidido a não se 
encerrarem as córles no dia 20, que se- 


rão outra vez prorogadas até ao fim do 
mez. — Lisboa 17 de Junho de 1857. 
Telegrapho electrico na Casa Pia 
Porto, data ut supra. , 
“Honorio Lopes de Sant Anna, 
Capitão-graduado. 


do 


NOTICIAS. DIVERSAS. 


-—— Naufragio. O vapor Douro, que vinha 
de Marsolha para Cadiz, naufragou no dia 6, 
ao anoitecer, perto do cabo de Palamos. As- 
segura-se que conduzia sommas importantes , 
e um valioso carregamento. Pareco que se 
perdeu tudo. 

— Quarentena. O snr. Filgueiras, vice- 
consul portuguez em Vigo,. participa à Asso- 
ciação Commercial, que no dia 15 entrou n'aquel- 
le porto para fazer quarentena, o patacho por- 
imguez Duque do Porto, da Bahia para 0 Porto, 
com assucar e aguardente. 

— Galera Olinda. * A galera Olinda per- 
tencente a esta praça, sabio de Pernambuco em 
13 de Maio e entrou no Tejo hontem pela ma- 
nha, = 

— Companhia Equidade. Hontem reu- 
nio-se a assemblea geral desta companhia, 

A commissão de exame de contas fez lei- 
tura do-seu relatorio que concluia, que para 
fazer face ao deficit que ha, em consequen- 
eiu dos prejuizos à pagar, era necessario a en- 
trada de uma prestação de. 168500 reis por acção. 
Depois alguma discussão foi approvado. Em 
seguida procedeu-se á eleição da Direcção que 
tem de gerir os negocios desta companhia no 
futuro anno de 1857 — 1858, sahindo eleitos : 

Directores, os snrs. Joaquim Duarte de Mat- 
tos, Manoel Martins Pontes, e Francisco Alves 
da Cunha. 

Substitutos, os snrs. Francisco Ignacio Xa- 
vier, José Antonio da Cunha Porto, e José Joa- 
quim d'Araujo Guimarães. 

— Alandega de Setubal. Rendeo no mez 
de Maio ultimo 603:986 reis; figurando nesta 
receita 453:315 reis, do imposto nos cereaes. 

— Arrematação de fóros No dia 21 de 
Julho, arrematam-se no Thesouro Publico, em 
Lisboa, fóros “da F. N., dos concelhos do Bair- 
ro Alto, Olivaes, Torres Vedras, e Setubal; som- 
mando as avaliações 1:259,180 rs. 

— Uma toureira. O emprezario das corz 
ridas de touros, em Cartagena, contractou a 
celebre tonreira Marcelina Barros. Esta mn- 
lher conhecida pelo nome de a «Joven Sam- 
son», tem uma destreza e agilidade verdadei- 
ramente extraordinarias. Ninguem abate, me- 
lbor do que ella o mais famoso touro. 

— Recordações. O conselho municipal de 
Pariz decidiu ultimamente, collocar no palacio 
dojHotel-de-Ville, os bustos dos reis da Serdenha, 
Portugal, e Bruxellas, que tecentemente visila- 
ram aquella capital, Esta decisão foi sem du- 
vida inspirada ao conselho, pelo presente que, 
à cidade de Pariz, fez a rainha Victoria, do seu 
busto, e do de seu esposo, depois da sua 
viagem á capital da França. Estes bustos são 
de marmore branco e feitos pelo celebre es- 
culpor Marochetti, que reside em Londres. 

— Um achado tardio. Um chapeleiro de 
Pariz recebeu ha pouco tempo uma grande 
partida de carvão mineral, procedente d'Ingla - 
terra, e que uza para aquecer as ferramentas 
do seu fabrico, Ultimamente uma detonação 
que partia de wqma fornalha sobre a qual es- 
Javam “os ferros, altrabiu a sus altenção. Com 
os tenazes, remecheu o lume, e descobriu os 
fragmentos d'uma garrafa, dentro da qual ar- 
diam papeis que elle tirou e apagou. Exami- 
nandn-os reconheceu que eram notas do banco 
de Inglaterra. Dentro da garrafa devia estar 
uma somma consideravel ; porém os fragmen= 
tos que restavam na mão do chapelleiro, são 
sem valor, pelaçsua grande deterioração. 


O carvão mineral, entro o qual se achava 
a garrafa, é extrahido das minas situadas nas, 
costas inglezas, e presume-se que a garrafa en- 
eérrava os papeis e a fortuna d'algum navio 
que se perdera, e que a lançara ao mar, sen- 
do depuis levada por estos uma mina de car- 
vão. 


— Descoberta. Asultimas noticias da Chi- 
na, diz o Moniteur de la Flote, contam-nos um 
facto bem interessante. 

Os marinheiros de um navio de guerra fran- 
cez descobriram sobre um ponto isolado do li- 
toral da bahia do Canton um antigo cemiterio 
catholico, abandonado ha mais de meio seculo, 
e de que só restam alguns tumulos em ruinas. Um 
d'elles melhor conservado que os outros atra- 
him a sua atlenção: estava cercado d'ervas e d'ar- 
bustos, que assombrando-o, o escondiam. Apro- 
ximaram-se d'elie, e poderam lêr a inscripção 
seguinte escripta em francez: 

« Aqui repousa o despojo mortal de Eli- 
sabeth Vauquelin, fslleciaa em Canton a 2 de 
Maio de 1779, na idade de 17 annos. 

« Leva comsigo do tumulo a magoa eter- 
na de seus pais v do todos aquelles que a co- 
nheceram. » 


Esta inscripção ainda que gasta pelo tem- 
po, lia-se com facilidade, e recorda um homem 
ue n'aquellas paragens prestou bons serviços 
so ea 


9. Vauquellin era filho do Pedro Vau- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


quellin que foi o primeiro consul que a França 
teve em Cantão. A sua nomeação remonta a 
1777, e liga-se aum facto historico abito pou- 
co conhecido. 

O celebre maritimo João Vauquellin, conhe. 
cido pelo seu merito esrara intrepidez, tendo-se 
destinguido na defeza de Lonisiana, e mais tarde 
na cidade de Quebec, em consequencia de te- 
nebrosas intrigas, cahiu em desgraça na corte, 
e foi prezo; morrendo na prisão em 1763, 
sem conseguir ser julgado. Chegou mesmo a 


«dizer se que fôra assassinado na prisão, o que 


se não provou suflicientemento. 

Deixou um filho Pedro Vauquellin, que 
muito joven se den ao estudo da historia e 
geographia, fazendo-se notavel por uma Me- 
moria sobre a geugraphia da Africa, coroada 
pela Academia de Lyon em 1771. 

Este jovan sabio, protegido pelo marquez 
de Vaudreuil, que conhecera a sua fam foi 
admitlido em 1774, na secretaria do ministerio 
da marinha onde se oceupou duma memoria 
para rebabilitar seu pae. Uma cireumslancia 
fortuita assegorou o exito do seu proposito, 

Em 1775 a ramba Maria Antonieta assis: 
tin É primeira communhão das. meninas da 
Communa de Meudon, e depois da ceremon 
uma d'ellas lhe apresentoo um ramo de rozas 
brancas, recitando-lhe um comprimento , redi- 
gido d'antemão, para lhe agradecer a honra 
que ella se dignara fazer áquella lucalidade. 

A menina era Elizabeth Vauquellin, que li- 
nha então 13 annos, e estava com uma de 
suas thias em Meudon. A rainha abraçando-a 
perguntou-lheo que poderia fazer a bem d'ella, 

A menina, respondeu-lhe com as lagrimas 
nos olhos: « Ouzo pedir a protecção de V. 
M. para que se faça justiça á memoria de meu 
avô. » e 

A rainha commovida abraçou novamente a 
menina, e promelteu-lhe que não esqueceria o 
seu pedido. E assim foi. No mesmo dia fal- 
lou ao rei Luiz 16, que sempre bum e justo, 
ordenou a M de Sartines, então ministro da 
marinha, procedesse a um inquerito ácerca de 
João Vauquellin, e que lhe desse conta do re- 
sultado. 

O inquerito teve lugar immedislamente, e 
foi completamente: favoravel 4 memoria de João 
Vanquellin, demonstrando os seus serviços á 
marinha e á França e a injustiça das aceusa- 
ções que se lhe fizeram no fim da sun vida. 

O rei mandando chamar Pedro Vauquelin, 
annunciou-lhe o resultado do inquerito, e de- 
elarou-lhe que se lembraria dus serviços de 
seu pai. 

Alguns mezes depois o rei confiou-lhe uma 
missão muito dificil em Marrocos, que elle de- 
sempenhou do modo o mais satisínctorio. 

Em 1777, tendo Luiz 16 resolvido abrir 
relações continuadas com o extremo Oriente, no- 
meou Pedro Vanquelin seu consul na China. M. 
Vauquelin ubteve o exequatur do proprio impe- 
rador Kien-Long, que reinava então. Este facto 
nunca mais-se reproduzio. 


Pedro Vauguelin prestou grandes serviços | 


ao seu paiz e deixou muito boas lembranças na 
China; porem pouco depois da sua chegada 
áquelle imperio teve a desgraça de perder a sua 
filha unica, Elizabeth Vanquelin, cujo: tumulo 
foi ultimamente descoberto na proximidade do 
Canton, y 

— A Santa de Benavarre. Os jornnes 
hespanhoes fallaram muito de uma rapariga 
chamada Roza Morancho, denominada a Santa 
de” Benavarre, e que diziam vivia sem comer, 

O «Correio de Madrid», com referencia a 
este facto diz ; RA 

« Promettemos nos nossos leitores a lra- 
dueção do famoso relatorio da comissão scien- 
tifica encarregada d'examinar o estado de Roza 
Morancho, “ou por outra Santa de Benasarre, re- 
latorto que temos á vista, e que esta revesti- 
do de todas as formulas da mais seria authen- 
ticidade. Desta peça consta que a mencionada 
Rosa Marancho não come na actualidade, e que 
ha bem 18 mezes que não apertou os dentes 
para mastigar, nem a muis pequena migalha. 
De resto, dizem os sabios medicos do Alto- 
Aragão, ve-se bem que a cunformação dos 
queixos da rapariga não é semeltante á do com- 
mum dus martires, sendo improprios a loda 
a opperação mastigaloria ; porem o que mais 
admurou estes dignos filhos de Hippocrates não 
é tanto que Roza não coma, sendo isso cousa 
iuteiramente dicidida e simplificada em extremo 
pela sua profissão de Santa; mas. quo sem 
comer tenha tão soberbas digestões | 

Que ella seja rochunchuda e que o seu 
corpo opere bem outras funeções com uma 
regularidade e um luxo d'abundancia pouco 
communs, é 0 que excede o vasto entendimen- 
to da academia. de Benavarre! E é precizo 
convir que ha nisto muito para adinirar e em- 
baraçar outras acadebias, senão mais sabias, 
pelo menos mais celebres que a de Benavarre. 

Depois de profundas investigações, exame 
escrupulozos, e consultas em que se derr 
ram torrentes d'eloquencia , depois d'ouvida a 
opinião do cura da parochia, e do seu joven 
condjutor, a comissão facultativa, Manqueada 
de todos os lados pelos sobios de Benavarre, 


declarou por unanimidade — que Roza Moran- 
cho, fresca e linda montanheza de 14 a 15 
annos, pelo facto evidente de não comer nada 
e o facto milsgrozo de digerir perfeitamente , 
duas couzas muito contradictorias, deve ser já 
reconhecida como Santa e aprezentada d'ora em 
dianto é veneração dos fieis. + 


Assegura-se que certo padre, é um outro 
ecelesiastico, encarregado da direcção espiritual 
da nova Santa Roza, influiram nlguma couza 
neste solemne rezultado ; arrogando-se uma 
das mais sagradas prerogalivas do pai a 
canonização. 

Porem todo este bello edificio foi demo- 
lido, a comedia terminou assobiada; e a farça 
já não é applaudida, nem” mesmo em Bena- 
varre, . , ” 

Um modesto cirurgião barbeiro, sem pre- 
tenções á sciencia, pelo contrario ignorante... 
um barbeiro cirurgião, mas maligno como um 
macaco , lembrou-se de fazer tambem o seu 
exame! Elle não foi como os seus sabios su- 
periores, explorar a Docca e sondar as articula- 
ções maxilares; elle não argumentou sobre a 
posssibilidade ou impossibilidade da evacuação 
de materias não introduzidas no estomago, por 
que comprehendeu que estas belias couzas eram 
inteiramente do dominio das academias de 
Benavarre ; elle quiz explorar o corpo da ra- 
pariga, e o fez tão bem que encontrou entre as 
suas... pernas. em logar reservado e deffen- 
dido pelo pudor advinhai o que? Um peque- 
no saco bem redondinho cheio das mais sur- 
calentes provizões de bocea | é 

Grande foi desde então a confusão de to- 
doseos propagadores do milagre | 

O maligno barbeiro perguntou á rapariga 
quem linha gollocado n'aquelle sitio, lão secreto, 
O taleigo das provizões. 

Foi o diabo, respondeu a rapariga, bem 
ensinada. 

Efectivamente só o dinbo podia ter este 
pensamento e o privilégio de o pôr em exe- 
cução. 


INTERIOR. 


VILLA DO CONDE 16 de Junho de 1857 
No domingo 14 do corrente teve logar na Tare- 
ja Matriz desta Villa a festividade do Santissi- 
mo Sacramento. Foi uma funeção brilhante 
excedendo em pompa as dos annos anterinres 
Orou de manha o reverendo Luiz de Souza, 
capelão da confraria, fazendo uma oração, que 
muito agradou ; e de larde q eximio orador o 
reverendo abbade de Villa Nova de Gaya, José 
Alves. Pereira da Fonseca, cuja sublimidado 
oratoria esta Villa teve pela quarta vez a glo- 
ria de gozar. Repetimos, foi uma funeção bri- 
lhante, e são dignos dos maiores louvores o 
Juiz e Mesarios desta, Confraria pelo muito que 
se empenharam para que esta festividade [fosse 
feita com aquella pompa e grandeza, que do- 
manda tão angusta solemnidade, e pela acerta- 
da escolha que fizeram de tão dignos oradores. 

(Corresp, do C. do Porto.) 


SETUBAL, 14 de Junho. (Do «Setuba- 
lense): O oidium tukeri começa a apparecer 
nas vinhas deste concelho, e com grande for- 
qa nos campos d'Azeitão. Nota-se porém que 
as uvas de parreira não são por ora atacadas. 

A molestia, que destruira algumas laran= 
geiras, não bem progredido, atlribuindo-se aquel- 
le damro ao resfriamento que este. anno sof- 
Áreram durante o inverno, 

Os olivoes continunm carregados de flor, 
e prometendo anno de safra, 

As searas conservam-se com a melhor ap- 
parencia, e annunciam uma proxima e abun- 
dante colheita. 

Na provincia do Alemtejo as cearas tem 
corrido a mesma boa sorte, e desta villa tem 
já partido para all muitos ranchos de ceifei- 
ros, attrabudos pela alta dos jornses que pro- 
melte à grande colheita. 

As marinhas de sal vão apresentando bello 
aspecto, as aguas lem-se tornado claras, e O 
solo bastante rijo. Se o tempo gantingar a 
correr favoravel, deverá haver uma sullrivel pro- 
ducção. 


BRAuUA 16 de Junho. (Do «Bracharense») 
Na vespera de Saulo Antonio alguma gente des- 
ta cidade, que acreditava que o mundo acaba 
va no dia seguinte, confessou se, sacrumenton- 
se, e pozse em oração permanente, E seria 
10 horas da noite de 13, alguem andou ahi 
pelos altos e pelas lorres  espreitando em que 
parte do firmamento appareceria o cometa, es- 
perado áquella horas Mas o cometa não ap- 
pareceu, e o dia do grande cataciysmo passou 
billo «e mui sereno, ficando todos convencidos 
da grande pela, que lá do norte nos manda- 
ram; e que lão grande susto causou a esta 
gente, que se havia esquecido de que antes de 
acabar o mundo, ha de vir o Ante-Christo, e 
hão de apparecer outros signaes de, que fallam 


us livros santos. 


EXTERIOR. 


Da «Gaceta de Madrid: 

«PARIZ 11 de Junho de 1857.» Hontem 
10 terminon o senado as suas sessões. 

A Pressee o Siecle publicam a lista dos can- 
didatos da opposição que se apresentam pelo 
Departamento do Sena Figuram entre elles o 
general Cavaignac, e M.M, Carnot, Goudchaux, 
e Lastyerio.» uam 


de convocação 


a 


=D. 


As nolicias offlciaes, d'Argel, dizem que 6 
combate de 24 de Maio continua à produzir os 
seus fructos, o 4 

Beni-Raten, que se submetteo immedista.. 
mente, acceitou as seguintes condições: Far. 
se-ba uína estrada atraves do seu” territorio , 
construir-se ha um grande forte no coração do 
seu paiz, em Soukel-Arba, com pontos forlifica- 
dos intermediarios para o ligar aovalle do Se- 
buon. Pagará uma contribuiçãode guerra de 
800:000 francos. Cada drachera forneceu dous 
refens? para garantia da execução. - O exemplo 
de Beni-Raten, foi seguido por muitos outras 
tribus importantes. 

As noticias d'Odessa dizem que o gover- 
nador geral da Nova Russia, recebeu ordem de 
fixar para o fim de Maio o prazo concedido 
sos commerciantes estrangeiros para poderem re- 
sidir em Sebastopol. " 

Passado este praso nenhum poderia alli 
continuar. Trabalhava-se com aelividade para 
desembaraçar o porto, e tirar os navios do 
fundo, - ; 

As fortalezas do sul estão completamente 
reparadas. 

A «Independencia belga» diz que a con- 
ferencia das grandes potencias, composta dos 
segundos plenipotenciarios, vai reunir-se de 
novo para vuitimar uma questão secundaria , 
que ficou por decidir no congresso de Pariz. 
O fim desta nova reunião é consagrar por um 
protocullo o trabalho da commissão internacio- 
nal encarregada de verificar e rectificar as fron- 
teiras entro as possessões da Russia e da Tar- 
quia, na Azia, Segundo os lermos do lracta- 
do de Paris,a nova delimitação destas | fron- 
teiras deve receber a sancção e a garantia das 
potencias signatarias do tractado. - 

O jornal belga acrescenta , qne as cartas 
foram já destribuidas aos re- 
presentantes das diversas potencias, fixando , 
segundo se diz a reumão de que se tracta para 
13 do corrente, 4 

O «Enphrate», que partiu d'Aexandria a 30 
de Maio, conduz 4 França, um filho do vice- 
rei do Egyto, de 4 annos je 8 dromedarios 
enviados no imperador Napoleão, e destinados 
para a conducção de peças de campanha, 


—— em 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 8 a 13 de 
Junho 


DE PORTO PRINCEPE, patacho Santos 2.º, de- 
elarou 215 pans de mogno, 28,000 arrateis de pau 
campeche , a Francisco dos Santos. 

DE SETUBAL, hiate Conceição, declarou 598 sa- 
cas de arroz e tremoços, 16 volumes com unto e 
sardinha , 2 pipas de azeité, 50 moius de sal a Cog- 
lho Lima & 6.4 

IDEM, (por Vigo) , hiate Providencia , declarou 67 
moios de sal a Daniel Irmã: ce 

DO MARANHÃO, (por Vigo), galera Aurora, de- 
clarou 13 6 sacas d'algodão , 180) couros, va- 
quetas, 21 sacas cum arroz, 2)5 paneiros de goma, 
13 barricas de tapioca , 5 ditas de assucar, 2 barris 
om, melaço , 425 pecas de madeira, 1 porção de 
erro velho, a R. A, Azevedo. 

DE PORTIMAO, hiato Feliz Ventura, declarou 5 


pipas com aguardente, 300 achos, 200 duzias de 
assonras , 3 cascos de azeite , 144 pelles de lixa, 
15 barcos pedra, a A. J d'Uliveira Braga. 


DE SE AL, hiate Amizade , larom 3 cascos 
d'azeite , 436 volumes d'arroz, e diversas mercado- 
rias, 74 muios de sal —com destino para Caminha, 
100 sacas de arfoz, 3 pipas dazeite , 20 sacas de 
sal, 1 caixão com diversas miudesas, a José Joa- 

im Pereira Pinheiro & € a 
- DE PERNAMBUCO, galera Bracharense, declarou 
2137 saceas, 103 barris, e 9 fixes de assucar, 310 
cascos com melaço, 289 saccos de goma. 12 pranchões, 
35 couros, 21 barris com “agontdente, 4 feixe de 
queris, e uma barrica com café, a Francisco José 
Pereira Pimo. n 

DE PORTIMÃO, hiate Vosdór do Vouga, decla- 
rou uma porção de pedra de cal, a Daniel Irmão & C.* 

DE CABO VERDE, (por Lisboa) brigue S. do Bom- 
fim , declarou 4 moios de sul, uma porção de ferro 
velho, 5 volumes de ferro, 72 bacias de folha, 4 
couros , 54 volumes diversos — de Lisboa 57 pipas 
vazias, 165 mallas de couro , 80 carradas de barro, 
200 caixas com tabaco, ao capitão, º 

Da TERRA NOVA, brigue inglez Harmony jdo- * 
clarou 2715 quintaes de bacalhau, peso inglez, a G. 
H. Noble & Murat: 

DE SETUBAL, (por Vi nna), hiate “Liberdade , 
declarou 75 moios de sal, 8 sacas de arroz, a Da- 


| miel Irmão & 6.º 


DO RIO DE JANEIRO, (por Cabo-Verde), brigue 
Mello 1.º declarou 86 moios de sol, a Francisco de 
Mello Abreu. 

DE HAMBURGO, patacho Josephina, declarou 1594 
sacas de arroz, trigo, e cevada, 510 peças de grosserias, 
106 volumes diversos, 500 couros salgados, 28 mas- 
tros e vergas, 95 esteiras, a Francisco dos Santos. 

DE SETUBAL, (por Vianna), hiato Boa Hora, 
declarou 165 saceas de arroz - 90 moios de sal, a 
Daniel lemão & C* gos 

DE CABO VERDE, Rasca Sebaslopol declarou 93 
e meio moios de sala Rodrigo Pereira da Cruz. O 
capitão declarou ter alijado ao mar uma porção de 
sal por força maior. 

DO RIO DE JANEIRO, (por Lisboa) galera Sau- 
dade, declarou 45 caixas e 1 caixote de assucar, 43 
taboas, 37 conçoeiras , 19 pronchões, 61 sacas e g 
borricas de café, 1 ditas de fari » 7 caixas de 
doce couros, 200 barris de breu, 
de ferro velho, 3 baorricas d'assucar, 
farinha de Lisboa, 42 volumes dive É 


linda, declarou 40 carradas de barro, 15 pipas va- 


DE srs Vigo), rasca Conceição Erme- 
1 porção de chifres, GI4 volumes d'arroz , fa- 


rinha, sabão &. a A ja O capitão declarou 
por e maior ter lançado ao mar 23 sacas d'arroz, 
15 s vasias. 


- DÊ LISBOA, hiate Flor do, Porto, declarou 1 por- 
ção de barro, EE) pipas vasias, 14 cascos com aguar- 


em 

) õ 233 volumes de sa-. 
E rr = ca ds Duarte “Coelh o 8/70 72 e 
Silva, 


Comões , declaron 130 sa- 
com unto, e Tmivios de sal | 


& Daniel eo & 
DO HAVR 


ilheiros de sa 
lato Tt dito Oliveira Brilhante , declarou 
assi |, 50 saceos d'arroz, 1 caixão com unto. | 
“DE LISBOA, vapor Lusitania, declarou 197 -vo- 
lumes com chá, papel, tabaco &c. a Miller & €.º 
DE LONDRES, vapor inglez Flora, declarou 90, 
tas de canhamo, EA pipas de vinho, 249 barris 
esse. 5 gigos de bulas, 15 pipas d'uleo, 25 
ditas d'oguardente, 133 sacas e 30 barricas de fari- 
nha, 1156 barras e feixes de ferro, 2590 saccas de 
arroz, 6 molhos de pipas abatidas, e 814 volumes 
diversos, a Justino Ferreira Pinto Basto. É 
DA BAHIA, barca Santa Clara, declarou 245 cai- 
xas, 93 soccas , 22) barricas d'assucer, 182 cascos 
com melaço 13 sacas de ticum, 1826 couros, 18 cas- 
cos com aguardente , 1665 cabeças de pita eli.) 

paus, 13 volumes diversos, a Soares & Irmão. 
DE SETUBAL, hiate Sem Segundo, declarou 90 
moios de sal, 46 sacas d'arroz e tremoços a Daniel 
Di a MBURÇO. brigue Emilia Julia, declarou 
875 couros salgados “o pipas d'sguardente, 12 
podido Mandies, 242 volumes com papel, ferra- 

“etc. etc. a Cunha & Bauk 
DE PERNAU, escuna russa Livonia, declarou 
433 fardos de linho, e 50 esteiras, a J. A. d'Oh- 
veira Basto & C* , e 

DE CARDIFF, escuna ingleza Cezimbra , declarou 
barras, e feixes de verguinha de ferro, a Miller 


c: 

“DE PERNAMBUCO (por Vigo), brigue Despique de 
Beiris, declarou 5 caixas, 1140 saccas, e 23 barricas d'as- 
sucar, 974 cascos com melaço, Gópipas de aguarden- 
te, 135 sacos de gomma, quinis, 840 chifres, 
2 barrricas de farinha, 68 caixões de doce, a Joa- 
quim José d'Oliveira Falcão, 

DE RIGA, escuna russa Betlem, declarou 420 paus 

para aduella, 578 fardos de linho, e canhamo, 17 
R. Barbosa & Filho, 
ERPOOL, vapor inglez Minho, declarou 
200 saccas de arroz, 6 corrrentes, e 17 ancoras, 542 
volumes diversos, 29 caixas de maquinas, 34 gigos 
de garrafas, 10 caixas de metal, a PF Chamiço Pi- 
lho & Silva. 

DA FIGUEIRA, rasca Victoria, declarou 1 por- 

de louça é cortiça, 3 barcos de pedra, 3 pipas 
É ardente , 44 d'ameite,e 1 de vinho, 90 volumes 
diversos com fazendas, vidros, cortiça etc., a Da- 
miel Irmão & €.º 

DE VILLA DO CONDE, palhabote Garret, decla- 
zoo lastro, a Joaquim Lourenço Alves. 

DE AMSTERDAM, galeota holandesa Aristine Hen- 
drike, decisrau 480 volumes diversos, SO barris de 
PRA cré, e 1 porção de carvão de pedra, a Kebe 


DE STOCKOLMO, escuna sueca Maria, declarou 
“7827 barras e feixes de ferro, 96 caixões d'aço, e 
folha de Nandres, 11 barris d'alcatrão, 1 pau de 
flandres. Para Sines, 533 barras e feixes de ferro, 10 
caixões d'aço, e 120 duzias de taboas, a Constan- 
tino d'Almeida. 

DE LISPOA, vapor Lusitania, declarou 198 vo- 
or a arroz, la, trigo, farinha, drogas &c. a Mil- 
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“LIVERPOOL 8 DE JUNHO. 


Da circular dos snrs. Pinto Leito "& Tr- 
mãos de 8 do corrente sobre o estado do mer- 
endo de diversos generos fazemus os extractos 
seguintes : 


NUMERARIO. — O Banco de Inglaterra tendo ul- 
timamente resolvido adiantar dinheiro sobre fundos 
do governo a 6%, por cento; e a prazos que não 
excedessem de 14 dias, tem havido mais confiança 
DO mercado movelario, e juntando-se a circumstan- 
oia de grandes chegadas de ouro &e. no decurso do 
mer, O nosso mercado apresenta no todo, um as- 
pecta lisongeiro. AS quantias em viagem, e já 
vencidas excedem a 2 800,000, porém a procura para 
2 India até 20 do corrente, que anda cerca de £ 
1,600,000 principalmente em prata, absorverá quanta 
poderá aparecer no intervalo. 
= EE ig de ouro em Paris inerte superior ao 

res, em quanto que o de Hambu tem 
sido variavel. =, 

O curso de desconto sobre letras commercia 
tem continuado sem alteração desde a nossa ultim ; 
fondando-se speranças do melhoramento na gran- 
eu probabilidade do bom resultado das proximas co- 

tas 


8. 

ALGODÃO. — À depressão que tem caracterisa- 
do o mercado Manchester, tem tido aqui um tal 
on qual efeito, e resultado lem sido transacções 
um pouco limitadas em quant » mas sustentado 
om preços, pois os possuidores nesta, confiados nas 
noticias vindas ultimamente da America, eslão mui- 
to firmes, e sem mostrarem indicios de fazer con- 
cessões em 3 
O total ” algodão vendido este anno até 5 do 
corrente monta a 1,057,770 saccos, incluindo 95,160 
do Brazil. As entradas até a mesma data são de 
1,386,751 sacças, incluindo 87,359 do Brazil. Quan- 
tidade agroximada em ser 69,950 suecos, incluindo 
18.700 de Pernambuco, Paraiba, Sc. ; 18,20 da Balna 
e Maceió Em do Varanhão. 


endas de assucar do Brazil desde a nossa 
voutam a 56,164 saccos sos preços de 366, 

, 4! por M2%. Em Londres as ul- 
de ucar em viagem foram de 37/ 
 £ 38/ 6 39 pelo de Pernam- 


bai? Frouxo. Em ser 1075 tonela- 

s. 

Y . — Tem prompta venda. Não ha » 
a em Londres ; se b houvesse sendo nova fa- 


ultima, 
se, 


Wingada procura. 


| suidores teriam de baixar !/, d. por lb. nos salgados, 


0| SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, madeira. 


e: 
75; a este ultimo preço tambem foram | 
vendidos. 250 saccos ainda em viagem. Em ser não 
fica enhom do Pará ou da Bahia A ultima venda 
em Londres fui de 400 sacos do da Bahia & 75. 

CAFE — O mercado muito lirme com uma con- 
As vendas durante as ultimas cin- 
co sematas são de 1,790 saceos aos pfeçus de 51/6 
52/, 526, 57/ pelo do Rio lavado. Em Luridres os 
possuidores de cargas em viagem estão pouco dis- 
postos a realizar, e só nos consta da venda de uma 
carga para um porto chegado, (50/. 

COUROS, — Um tânio desatimados. As nossas 
cotações são nominaes ; para efectuar vendas ospos- 


cos do de Pará (QS0/. e 150 saceos do da Bahia 


e!/,d. por lb. nos seccos. a 
LA.— A boa do Porto de fibra cumprida, lava- 
da 1/3, de cordeiro 1/., preta9/,d., por lavar 6:/,d. 
LARANJAS. — Do Porto, por caixa 20/ a 21/., de 
. por caixa, 20/, a 217. | 
METAES PRECIOSOS. Ouro em barra, por onça 
T7/9, portuguez em moeda 77/6. Pralaem barra, por 
onça, a. Crusrdos novos por onça 4/11 *,. 
CAMBIOS. — Sobre Lisboa, a 90d. d. 52%, a 
52%, Sobre o Porto, 52%, a 52%. 
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PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros procedentes 
do Porto. 

A LONDRES. — Em 6 de Junho, Lusitania, c. 
Seward 

A CARDIFF. — Em 4 de Junho, Derwent, c White, 

A NEATH. — Em 5 de Junho, Elizabeth Jane, c. 
Cuthbertson. 

A BRISTOL. — Em 5 de Junho, Supply. c. Evans. 

A SWANSEA.— Em 5 de Junho, Mary Howe, c. 
Tinkler. 

A SHIELDS. — Em 6 de Junho, Hannah, c. Ru 
Jes: Star, c. Robson. & 

A HULL. — Em 6 de Junho, Argo, c. Bartlett. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para o Porto. 
DE PORTSMOUTH. — Em 7 de Junho, Maria 
Manuela, c. Triplet. 


No dia 8 estavam carregando no porto de 
Londres para o Porto os seguintes navios: — 
Holland, e. Watls; Ribeiro, c. Schmidt: Santos, 
e para Lisboa os seguintes: — On- 
dine, c. Clift; Africano, e. Da Castalago | 

Em 30 de Maio passou o Sund o navio 
Carl & Julie, c. Schefller, de Riga para o Porto. 


——— meme 


NTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO. 

LISBOA 13 DE JUNHO. 

ENTRADAS. | 
PERNAMBUCO. — Gal. Margarida, assucar etc. | 
SOUTHAMPTON. ap. ing  Mhbambra, | 
SETUBAL. — H, Magdalena, lenha, 
IDEM. — 1, Ativo, vinho, ele, 
IDEM. — Hd. Boa Sorte, vinho, 
LONDRES. — Pat. Amisade, chá, etc. 
FARO. — Cah, Restauração. | 
VIANNA. — R. Sanileira d'Aveiro, trigo, etc. | 
SAMIDAS, 


MOVIN 


IDEM — Bat. Novo Destino, milho e trigo. 
PORTIMÃO. — Cah. S. José e Almas Feliz. 
IDEM. — E. Annibal, cereses. 

PORTO. — Vap. Vesuvio. 

ROUEN, — Vap. fr. Alegrie. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra. | 
MOGADOR. — Vap. ing. Ignez de Castro, 
———e 
PORTO 16 DE JUNIO. 
ENTRADAS. 


Nesto dia não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 
IDEM 17 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada por em quanto se avista fora da barra. 
Vento S. O. (brando) e o mar pouco agi- 
tado. 


ANUNCIOS, 
A UNIÃO. 


COMPANHIA GENAL DE SEGUROS, ANONIMA, 
ESTABELECIDA EM MADRID E AUTHORISADA 
POR DECRETO DE 31 DE DEZEMBRO DE 
1856. 

cariraL R.v. 32:000:000 DE QUE ENTRARAM 
EM caixa 8:006:000 ou ns. 1,536:0008 


a es riscos marilimos, mediante os pre- 
mios que se convencionarem, com con- 
dicções favoraveis so segurado. Agente no 
Porto, rua dos Iuglezes n.º 58 e 59. 


Leilão, 


E moveis, louças, christoes, e porcelanas, 


prata e ouro, roupa, um pianno de 7 | casas terreas 


oitavas, ás 10 horas da manhã, na rua 
da Picaria n.º 29. [909] 


O CONMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia por apresentação 
do commerciante desta Pra- 
ça Abilio Faustino d'An- 
drade, ' 


João- Cantos Perema pa Sicva Lessa, um dos 
Eserivães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira Instancia nesta Antiga, Muito Nobre, 
Sempre Leal e Invicta Cidade do Porto e 
seu Districto por Sua Magestade Pidelissima, 
que Deos Guarde de Faço saber que no 
Processo da Fallencia por apresentação do 
commerciante desta praça Abilio Faustino 
d'Andrade proferiu o Tribunal a seguinte : 


SENTENÇA 


Tribunal Commercial de Primeira Instancia, 

em face do relatorio e balanço com que 
Abilio Faustino d'Andrade, comerciante com 
estabelecimento na rua dos Clerigos desta cida- 
de, 5º apresentou por cessação de pagamentos, 
declara e julga em estado de fallencia ao dito 
Abilio Faustino d'Andrade a contar do dia 9 
do corrente mez de Junho, attenta a legislação 
do Codigo Commercial nos artigos 1,121 ese- 
guintes : — nomêa curadores fiscaes provisorios 
a Joaquim Pinto Leite e Judo Manoel Gon- 
qalves Guimarães que tem de prestar juramen- 
to e de ser intimados promptamente a esse fim 
r a massa desempenhando as 
ailigencias provisorias e promovendo seguida- 
mente a convocação dos credores : — Juiz com- 
missario da quebra fica sendo o Jurado Com- 
mercial Antonio Pinto de Freitas: — Ordena o 
Tribunal que sejam-impostos os sellos nos ha- 
veres ao fallido como dispõe o artigo 1:158 do 
citado codigo; que esta sentença haja de ser 
remeitida, por copia, ao Juizo de Paz corres- 
pondente para os fins de que se trata nos ar- 
tigos 1,170 e seguintes; sendo tambem publi- 
cada na forma do artigo 1,161. Porto em As- 
sentada de 15 de Junho de 1857. Jonquim 
José Alvares de Faria, Juiz Presidente, (Seguem 
as assignaluras do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno, e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Triba 
nal do Commercio da Primeira Iustancia aos 16 
de Junho de 1857, Eu João Carlos Pereira | 
da Silva Lessa subscrevi e assigno 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. | 
[907] | 


EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS, 


OMNPANHIA de seguros mutua, e meio 
[k facil e economico de prover ao porvir 
das familias, ou de segurar dotes. 
Agentes no Porto — E. Moser. 


» Lisboa — J. Biester Junior. 
» Coimbra — M. dos Santos Junior. 
» Vianna — João Loureiro Affonso. 
»  Regoa — — AnltonioJosé da Costa, 
[903] 
COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMINAÇÃO 


A GAZ. 
M consequencia de senão haver reu- 
nido o numero d'accianistas que deter- 
mina o arl,º 22 dus Estatutos, não pôde 
por isso ter lugar a Assemblea Geral que 


rente, ficando transferida para 2.º feira 22 
ao meio dia na casa da Bolsa. 
Porto 16 de Junho -de 1857. 
Antonio José Duarte (iuimarães. 


Secretario. [904] 
à NTONIO José d'Oliveira, commerciante 
Á n'esta cidade, na qualidade de procu- 
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- FERREIRA & IRMÃO, 


Em Cima do Muro n.º 96, tem para 
vender bolaxa ingleza para embarque de 
superior qualidade, chegada ultimamente 
de Londres e Liverpool, preços commodos. 

[901] 


[Das rs ora ju asas paes 
ORTUNA LOW Ohiveira Chamiço e E iuardo 
Chamiço, suppõe ter agradecido u todas 
as pessoas que lhes fizeram o obsequio de 
assistir na Cathedral, ao officio de sepultura 
de seu filho & irmão, o conego lhesoureiro 
mór José de Oliveira Chamiço, mas po- 
dendo acontecer terem involuntariamente 
deixado d'agradecer a alguma pessoa, O 
fazem por este modo, protestando-lhes um 
eterno reconhecimento. [905) 
de côr branca com. Fintas 


EL amoarellas, que dá pelo nome de 


DIAMANTE, eo queira entregar, n'esla re- 
dacção se lhe dirá quem é seu dono que 
promeite alviçaras. [910] 


ILLA Nova de Gaya, á volta, nº 60a 

61 vende-se aveia muito superior, e 
propria para cavallos; preço commodo. 
[845] 


UEM achar um cão de perdiz 


Leilão, 


N' Quinta feira 18 do corrente pelas 11 

horas da manhã, na rua dos Inglezes 
n.º 81, haverá leilão de um milheiro de 
aduella de Riga. [878] 


torio do escrivão Lessa, no dia 2 do 
proximo mez de Julho, no tribunal da 


na arrematação voluntaria dos bens do 
casal do falecido Manoel Pinto Vieira, e 
por. deliberação tomada no respectivo in- 
ventario que são os seguintes: Uma mo- 
rada de casas de tres andares silas na rua 
| de Miragaya com os numeros 149.e 150, 
(e as trazeiras deitam para a rua Arme- 
nia avaliada livre de encargos em 1:600$ 
reis. — Uma morada de casas de um an- 
dar sitas na rua da Balta n.º 4, e para 
a rua Armenia lem “dous andares, com 
armazem sem numero , avaliada livre de 
encargos em 2008000 reis. — Um quintal 
com poço e pia de pedra, de dous chãos 
da rua do Breyner n.º 7, e no fundo do 
quintal uma casa com lojas, avaliada li- 
vre de encargos em 1:000$000 reis, — 
| Uma morada de casas de um andar e 


| estava annunciada para o-dia 15 docor-| Quintal em sucalcos, na rua do bairro 


Alto n.º 121, avaliada em 3844000 reis, 
— Uma morada de casas de dous anda- 
res, poço e quintal, e sucalcos, e rama- 
| das sitas na rua do Bairro Alto com os 
jnumeros 122 a 124, avaliada livre de 
"encargos em 8008000 reis. — Um arma- 
zem sito na praia ou largo das freiras de 


rador de Manoel Francisco da Silva Rodão, 
de Montevideo, chamou a juizo a Manoel 
Francisco Rodão, da freguezia de Moreira, 
Thio do referido Rodão; a fim d'este lhe 


entregar os bens de que se acha de posse | 


desde o anno de 1846, o rendimento dos 
mesmos bens, e dinheiros que recebeo per- 
tencentes ao mesmo sobrinho, como consta | 
dos autos no cartorio do escrivão Couti- 
nho. Constando ao annunciante que o re- 
ferido Rodão fez trespusse de seus pro- 
prios bens, fraudulentamente à um sobri- 
nho para se evadir ao pagamento da som- 
ma que deve a seu sobrinho rezidente 
em Montevid-o, e que agora pertende fa- 
zer venda ou hypolheca dos ditos bens, 
previne o annunciante ao publico para que 
ninguem contracte com elle Rodão, protes- 
tando o annunciante por todas as perdas 
e damnos que possam d'ahi resultar ao 
seu conslituinte. j 4 
Porto 16 de Junho de 1857. 
Antonio José d'Oliveira. 


[906] 


ee SE duas propriedades na 


rua da Boa Vista n.º 182a 184, 


e bom quintal, ramadas“em | 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- | 


Ex) 


tender falle na mesma. [783] 


Villa Nova de Gaya sem numero, avaliado 
(livre de encargos em 3003000 reis. De- 
(clara-se que se entregam os lanços sa 
convier aos interessados, [873] 


já FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


125000 
18200 
$180 


8400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; o” 
tambem. para a fabricação do asphalto 
Almude ... q j $300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [108] 


ABBADO 20 do corrente mez de Junho 
pelo meio dia no Tribunal: do Com- 
mercio a requerimento do curador fiscal 


provisorio da massa fallida de José Luiz - 


Gomes da Costa se hão-de arrematar 3 
pipas de vinho muito ordinario. [908] 


DELO juiso de direito da 3º vara e car- 


rua do Almada n.º 66, se hade proceder | 


O COMMERCIO: DO!!PORTO. 


rua da tos moBnddh: 


iai de 


* de come: u Ir; p 
pesso em & plilem falhar ma 
mesma: [8635 


' 4 rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 
lar com José Antonio Milagre, ou seus 
os. para: ENE que lhe dizem res- 


“peitos 4 “oo [808] 


ENDEM-SE duas moradas de 
casas sobradadas, sitas, uma 
vão principio dus escadas: do: Codeçal- ao 
«lado«do Convento-das Freiras Claras com 
“os 'm 28 28: € outra ma travessa de 
Santa Clára n.º 6, com quintaes e agua de 
“bica ; : quem as pertender pode entender-se 
com José Antonio das Silva: Pinto na rua 
da Batalha n.º 12que está aulhorisado 
para & mesma venda. [880] 


6º Lugarinho, no caes das Pedras 

n.º 45, em Massarellos, tem para ven- 
der uma amarra de ferro de /, e uma an- 
cora. de. 15 (D. º.. [895] 


Atua da, Reboleira nº 50, vendem-se 
meias bulijas proprias para Cerveja. 
[896] 


“COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


“Direcção. desta Companhia faz constar 

aos snes. accionistas que no dia 16 de | 
Julho “proximo futuro, no seu Escriptorio, 
será“pago o dividendo do ultimo semestre 
a razão de 33150 reis por acção; é egu- 
almente a amortisação. «gradual» aos pos- 
suidores d'esta, especie d'acções. 

O pagamento continuará a effectuar-se 
em todas as 4.º e 6.º feiras de cada se- 
mana desde as 10 até á 1 hora do dia 
devendo as acções serem entregues na ves- 
pas para os efieios necessarios, 

Porto 15 de Junho de 1857. 
Os Directores, 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
Joaquim Ribeiro de Paria Guimarães, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. (900) | 


) 


ENDE-SE uma morada de casas 
d'um andar, aguas furtad, 
com quintal e agua, dizima a Deus sita 
no lugar do Candal freguezia de Villa Nova 
de Gaia. Quem a pertender pode fallar 
com Pedro José de Souza Bravo na rua 
23 de Julho n.º 95. [886] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Gerencia faz publico, que, desde o dia | 

"30“de Junho por diante, pagará os | 
juros vencidos até aquelle dia das apoli- 
ces de 4 p. c. e que no mesmo acto: en- 
tregará as apolices definitivas sendo resti-| 
tuídas as caulellas provisorias. 
Porto 16 de Junho de 1857. 

Corlenio Steur. 

Carlos Francisco Monteiro. 


[888] 


CHA-SE 'vago o lugar de cirurgião do 

Concelho de Ribeira de Penna com o 
ardenado; annual; de, 1508000. pagos pelo 
municipio,oe as vizilasdivres pelo que fôr 
cogvenciônado. 

*"0enr. facultativo a quem isto convier 
pode-se dirigir á camara do Concelho até 
adia Lo o proximo .mez, de Julho. 

o [883] 


ET « 


Praça do Commercio. . 


JGAL-SE excellentes eseriptorios neste 

Edificio: Na Secretaria da Associação 

himercial” dão-se' os esclarecimentos. 
[735] 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
sretra Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
(284) 


dous terrenos com agoa é 

dizimos a Deos, sitos na rua do La- 
rangal n.ºº 35 a 38; quem os pertender 
falle na rua do Almada n.º 358. [882] 


& Ieimso 


dy 


NDEM-SE 


201 


q 


rar Campolini rua d'Assumpção n.º 
tem um bello sortimento de ser- 
viços À louça ingleza, e avulsa, procel- 


|'propriedade de casas nobres sita.na Tra- 


Hibberts London Porter. « 35360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
| Bellomonte n.º 113. [115] 


O dia 26 do corrente mez de Junho, 
las 9 horas da gitanhá, pelo Juizo 


cidade 
ão voluntaria ueri- 
F isco Zuzarte N es Bar- 
reto e-sua mulher desta cidade, de sua 


vessa da Picaria com frente para a rua do 
mesmo nome, que tem 10 janellas de frente, 
boas agoas-furtadas, e de: construeção de 
madeiras de castanho, lendo nos baixos 
grandes armazens, o que tudo poderá ren- 
der annualmente de 600$000 a 7005000 
reis: e mais nove pequenas moradas de 
casas contiguas na rua Ga Picaria, com 
aguas-furtadas.  Declara-se que todas as 
casas são foreiras ao hospital de S. Cris- 
pim desta cidade, de que se paga de foro 
ou pensão annvalmente 680 reis, edelau- 
demio 40 um. Todas as casas se podem 
ver desde as 11 horas da manhã alé ás 
2 da tarde, e os documentos na rua da 
Picaria n.º 51 e 52. [833] 


MUSICA. 


ILLA NOVA FILHOS & C.º rua de S. 

Theresa n.º 26, receberam de Jalia 
um novo e variado sortimento de musica 
para pianno a duas, 4, e 6 mãos, para 
dous, e 3 piannos, a 2 e 4 mãos, pianno | p 
e canto, pianno e rebeca, pianno e flauta, 
pianno e harpa, pianno e tercello, e quar- 
tetto, flauta Só, rebeca, harpa, viola francesa, 
viola e canto, estudos, vocalizzos «ele. ele. 

GONSALO DE CORDOVA. 


Pot-pourri para pianno contendo os 
principaes motivos d'esta aplaudida opera 
e reducção do author A. Reparaz; publicou- 
se no n.º 3 do 3.º anno da Miscellanea 
musical e vendê-se avulso, por 500 rs. 

N. B. Esta composição é de proprie- 
dade exclusiva em Portugal e Brazil, dos 
editores Villa Nova Filhos & C. [881] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 3$600 


ENDE-SE uma casa nobre em 

forma de Palacio, sita na rua 

de Traz da Sé com os n.º 19e 

20: quem a pertender falle na rua de Belho- 
monte n.º 113. [828] 


O dia 23 de Junho pelo meio dia, na 

casa das andiencias do Tribunal do 
Commercio, desta cidade, a requerimento 
dos administradores da massa falida de 
Francisco da Rocha Soares, se tem de ar- 
rematar as seguintes propriedades perten- 
centes à mesma massa a saber: 

Uma azenha grande na rua das Bicas, 
em Massareltos louvada em 768$000 reis. 

Uma azenha piquena na mesma rua, 
louvada em 4678200 rs. 

A casa da fubrica de louça na Calçada 
da Esperança n.º 1 a 6, louvada em 
6 985500 T3. 

Umpequeno: quintal que dá subida da 
Fabrica: para a rua da Cordoaria Velha 
onde tem o n.º 25, louvado em 208000, 
reis. 

As casas na Calçada da Esperança n.º | 
7.4 10 louvada em 2:1455000' rs. 

E os armazens na mesma Calçada da | 
Esperanca n.º 11 a 12, louvados em 
2:0008000 rs. 

Quem pertender. ver a louvação diri- 
ja-se ao Cartorio do Tribunal, Escrivão 
Pacheco. - [829] 


een maes me o ui meire mer em 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


o vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa, 5.º fei- 
ra 18do corrente, ás 6 
horas da tarde. Para 
carga € passageiros lra- 


E 


COMPANHIA DE VAPORES 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL. 


O excellente vapor, ultimamente construi- 
do, de 2428 lonciadas e da força de 500 ca- 


“É CALCUTTÁ. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo os agentes des- 
ta companhia em Southampton vigiado o seu 
REranÃO, para que nada falte aus ditos passa- 
geiros.” 

- Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez de Julho, donde partirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 


1.ºclasse 2.º classe 3.º classe 

Sra d Rs. oo sis 000 388400 
1268000 000 Bas 400 

RIO TE JANEIRO » RO JO 1138000 358400 


As passagens do Porto para Lisbua são por 
conta da Companhia, em relação a cada uma 
das classes. 

Os snrs. passageiros que quizerem seguir 
viagem deverão estar promptos a embarcar para 
Lisboa, no dia 6 de Julho. 

Para qualquer esclarecimentos queiram di- 


rigir-se nos agentes Ashton & M. Lagan, rua 
Nova dos Inglezes n.º 86 2.º andar. (842) 
COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BR UAZILEIRA. 


O vapor THUTUNA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Junho, 
donde subirá depois da: indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro 

PREÇO DAS PASSAGENS. 
1º classe 2.º classe 3.º classe 
MTEO0O SIgO00 388400 
BAHIA » 1208000 998000 388400 
RIO DE JANFIRO » 1448000 1178000 385400 

Todos os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 

O agente no Porto &. 
2, dará todos os esclarecimentos necessa- 


PERNAMBUCO Rs. 


n.º 
rios; 
Os snr passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no'Porto 4 de Junho de 1857. 
(812) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL commandante James 
Hendersun, deve chegar aqui 
a até o dia 25 do corrente e 
destina-se sabir paca Glasgow 
no dia: 4 do proximo mez de Julho: quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se dor 
agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 

pe (89 0) 


Dari Londres. 


O vapor VESTA, capitão Kava- 
“naugh, sabirá com carga e 
passageiros aproximadamente 
no dia 29 do corrente mez, 
Tracta-se com os agentes D. 
M Feverheerd Junior & C.º (898) - 


Para Liverpool. 

O vapor. inglez MINHO 
sabirá para Liverpool até 
o dia 19 do presente mez 
de Junho. Quem quizer 
carregar ou ir do passa- 
gem dinja-se sos Agentes 
Chnmiço & Cº o A, Miller & C.º rua Nova dos 
Inglezes n.º M. (790) 


“y, 


Para Londres, 

O vapor inglez — FLO- 
RA — saho sexta feira 
19 do corrente mez de 


elas -se no senioria da Administração rua de 


lanas francezas de varias qualidades que 
vende por preços commodos. ' [826]. 
oi 0º 30/08 é 


S. Juão nº 78. 
| + A? camara 68000 — 
E Pg 18480 reis. (869). 


Junho ás 10 horas da 
manhã. Agentes Ale- 


(889) 


| xondre, Muller. 4 c.º 


R. Batalha rua Cha” 


| 


la Novaide Portimão. 

biate VOADOR DO) vOUGA & 

ir com brevidade, im no mes+ 

o quizer cstregar jn-sea Da- 
rmão & C.º Cima do Néro n.º 101 é 
[897] 


Para Caminha por Vianna. 


O hiato AMISADE espitão. 'eancisço 
gb Maria Monteiro, a -sabir: com brevi- 
é dade; quem quizer carregar dirija- 
se a Daniel Irmão & C.º, ou 8 José Jonquim 
Pereira Pinheiro. (876) 


Para Pernambuco. 


O brigue Dbrazileiro DESPIQUE DE 
gib BEIRIS, sabirá até v dia 10 de Julho; 
para carga e passageiros para oque 

tem muito bons commados o passadio trata-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ce- 
dofeita n.º 15 a 17, ou com o capitão a bor- 
do; tambem ha incumvencia de dois officises de 

ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 
tados aqui com jornal certo (879) 
O brigue inglez da carreira ARGO 

capitão Roberto Bartlett, estará de 

como temos grande parte de sua carga á espe- 

ra, deve-sabir-onteaovez-para— Hull até O fim 


Para Hull. 
Fa4 volta a este porto brevemente, e 


do presente mez ou principio de Julho Donos 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller É C.º 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789% 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca S. MANOEL 2º capitão 

Manoel Alves da Cunha , sahe com 

brevidade. Para carga e passagei- 

ros tracta-se com Manoel José Monteiro Braga 

rua das Oliveiras n.º 20, (808) 
Para o Rio de Janeiro. 

ca DUARTE 4º Para carga o pas- 


ERA sagriros tracta-se com Manoel Gual- 


berto Sunres, rua do Bellomonte n.º 102. 
[6697 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera — BELLA PORTUENSE — 


capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sahir com muita brevidade ; 
para carga e passageiros lracla-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
Precisa-se d'um sur. Facultativo. 
9 
Para o Maranhão, com escala 
por Lisboa. 

é a golera AURORA, Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Rodrigo An- 
REL da Costa, vai sahircom luda a bre- 
vidade pur ter a-maiur parte do carregamento 
Jorge 4. Redpath & Rosas, S. João Novo n.º 
MM, ou com Jonquim Duarte de Mattos Cima 


A sabir com toda a brevidade a bar- 


sl 


(856) 
Para a Bahia. 
O novo palhabolo GARRET, for- 


(64 
Sabirá no dia 20 do correnta Junho 
tonio d'Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
rado de cobre, capitão Sebastião Lopes 
promplo ; para carga e passageiros tracta-se com 


do Muro n.º 101. (865) 
Para Pernambuco. 
O brigue S: MANOEL 1.º, capitão 


sb Carlos Ferreira Suares sahirá brave- 
mente. Recebe carga e conduz pas- 
sageiros para O que tracta-se com Manoel Josá 
Munteiro Braga, rua das Oliveiras nº 20. 


(911) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 17 de Junho. 

Em beneficio. — Representar-se-ha a 
comedia drama em 1 acto: POBREJAQUES. 
— A comedia em 2 actos: UMA TROCA DE 
MULHERES. — E a poesia: O FIM DO 
MUNDO. — O resto do espetaculo se annun- 
ciurá por cartazes. — Principiará ás 8 ho- 
ras e 3 quartos, = 

O beneficio do Maestro Franchini, que 
devia ter logar hontem 16 ficou transferido 
para Domingo 21 de Junho. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


